
MÉTODO: Trata-se de um estudo transversal
e descritivo, no qual os participantes são as
crianças usuárias do CAPSi com idade entre 7
e 13 anos. Para isso, se utilizou o teste das
fábulas, tendo como objetivo detectar crises
situacionais e de desenvolvimento, conflito
neurótico, transtorno neurótico e psicótico,
bem como é útil no entendimento
psicodinâmico da criança e para
acompanhamento da evolução do caso
durante o processo terapêutico (Cunha e
Nunes, 1993). A análise dos dados foi feita
por uma dupla, e após esta primeira análise,
se realizou uma segunda com dois juízes, a
fim de garantir a fidedignidade da correção.

INTRODUÇÃO: Estudos vêm revelando
uma incidência de 10% a 20% de
problemas de saúde mental em crianças
(Halpern e Figueras, 2004). O presente
estudo nomeado “Estresse e
funcionamento psíquico de crianças
usuárias de um CAPS infantil” está
vinculado a um projeto maior, que visa
aplicar uma intervenção em termos de
ambiente terapêutico em um CAPS
Infantil (PROCONVIVE, edital
PPSUS/FAPERGS 002/2009 n° de
processo 0900982).
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OBJETIVOS:
 Conhecer a situação psíquica das
crianças em atendimento neste CAPSi, a
fim de promover o encaminhamento
adequado de suas necessidades, dentro
ou fora deste serviço.

RESULTADOS: Até o momento foram

avaliadas 23 crianças e realizada a primeira
etapa de levantamento dos resultados. As
correções apontam que as crianças
explicitam em suas respostas às historietas
uma construção discursiva com poucos
elementos de ordenação, bem como a
inclusão de elementos não existentes na
fábula inicial. Também, tendo em vista a
amostra da pesquisa, verificou-se presença
de defesas egóicas menos elaboradas e
dificuldade de elaboração do conflito
proposto pelas fábulas.
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